
SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL
MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO

SECRETARIA DE EDUCAÇÃO PROFISSIONAL E TECNOLÓGICA
INSTITUTO FEDERAL DE EDUCAÇÃO, CIÊNCIA E TECNOLOGIA SERTÃO PERNAMBUCANO

CAMPUS PETROLINA ZONA RURAL
CURSO DE BACHARELADO EM AGRONOMIA

PLANO DE DISCIPLINA

Disciplina: Sociologia Rural Código da Disciplina: AGR730
Carga Horária Total: 
45 horas

Carga Horária Teórica:
45 horas

Carga Horária Prática:
0 horas

EMENTA

Sociologia Rural no contexto da Sociologia Geral: histórico e principais abordagens. Questão Agrária no 
Brasil.  O  Estado  e  as  políticas  rurais:  desenvolvimento  e  consequências. Campesinato  e  agricultura 
familiar:  conceituações,  histórico  de  formação  no  Brasil  e  tendências  modernas.  Movimentos  e 
organizações  sociais  do  campo.  Novas  ruralidades  e  a reconstrução  dos  espaços  rurais.  Estudos  da 
realidade regional e local

OBJETIVOS

Objetivo Geral 
Compreender as principais abordagens teóricas sobre o rural no âmbito da Sociologia Rural e analisar 
criticamente a realidade brasileira, que emerge do espaço rural.

Objetivos Específicos
Relacionar os conceitos sociologia rural para uma melhor compreensão da realidade do contexto rural 
brasileiro em perspectiva histórica. 
Apreender criticamente o processo de modernização da agricultura brasileira no escopo das relações e 
políticas de Estado. 
Compreender os principais interesses, direcionamentos, e limitações das políticas públicas de 
desenvolvimento rural que aturam no Brasil. 
Desenvolver raciocínio a respeito das estratégias de luta e reprodução social, cultural e econômica da 
chamada agricultura familiar em meio ao cenário contemporâneo.

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO DISCRIMINADO

Aulas Teóricas 
1. A sociologia Rural como ramo específico da Sociologia (2 horas)

A constituição de um objeto de análise particular.

2. Principais correntes de pensamento na Sociologia Rural (4 horas)
Tradições norte-americanas;
Tradições europeias;
Tradições nacionais;



3. A Sociologia Rural nacional e a compreensão do processo de modernização. (8 horas)
Principais perceptivas teórico-metodológicas e leituras sobre o universo agrário em; 
A modernização do campo como estratégia política para o desenvolvimento brasileiro;
O universo agrário na perspectiva do Estado desenvolvimentista: políticas, ações e impactos;
A modernização do meio rural brasileiro e as transformações na base econômica, social e cultural.

4. Contornos socioeconômicos do universo rural brasileiro: segunda metade do século XX (6 horas)
Desenvolvimento Rural: as questões regionais e territoriais.
Planejamento rural e formações socioeconômicas no campo.

5. O campesinato e a agricultura familiar no Brasil. (6 horas)
Histórico e transformações;
Diversidades, ruralidades e problemáticas;
O debate contemporâneo sobre a agricultura familiar e as condições de sua reprodução social e 
econômica.

6. Movimentos Sociais no campo. (4 horas)
Tipologias, Organização e História;
Dinâmicas, atuações e pautas;
Interações e repercussões sociais.

7. Debates contemporâneos sobre o mundo rural na perspectiva sociológica. (10 horas)
O “Novo Rural” e as “Novas Ruralidades”;
Dinâmicas de trabalho e processos de organização produtiva: características e impactos;
As relações entre o mundo rural e a globalização: cadeias, atores e dinâmicas.

 Pluriatividade e estratégias de reprodução do mundo rural: 
As questões ambientais os novos cenários para o desenvolvimento rural;

8. Atividades Avaliativas – 5 horas

PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS

Aulas expositivas e dialogadas utilizando equipamento multimídia DataShow e/ou quadro branco e 
pincel; Atividades avaliativas.

CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO (Instrumentos e valores)

1ª Avaliação: Prova com questões objetivas e discursivas – Valor: 0 a 10.
2ª Avaliação: Exercícios – Valor: 0 a 10.
3ª Avaliação: Seminário – Valor: 0 a 10.
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